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POLIOMYELITIS IN ARGENTINA 

Summary.-The paralytic form of poliomyclitis occurs endemically in the 
Argentine, showing epidemic tendencies at different times. The present epidemic 
reported here started in October 1942 having its peak during December of the same 
year and showing a maiked decrease in the number of cases from January 1943 on 
to the present date (March 1943). The total number of cases in the capital, 
Buenos Aires, was 690 (Oct. 1942 to March 1943). Of these, 655 occurred among 
children up to 14 years of ag&, 320 girls and 335 boys. In the province of Buenos 
Aires, the distribution of cases mas similar to that of the capital. In the rest of 
the country, minor outbreaks followed that from the capital and the Buenos Aires 
province. 
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Pelo Dr. CARLOS CHAGAS FILHO 

Ao iniciar a leitura do relaMrio sôbre “A Moléstia de Chagas no 
Brasil,” desejo apresentar urna palavra de agradecimento ao ilustre 
Director Geral do D. N. S., pela honra que me conferiu indicando-me 
para correlator dêste tema, e para delegado do Brasil a esta Conferência. 
Bem sinto a minha desvalia, e sei que náo darei às minhas palavras o 
brilho que táo sábia àudiência merece, e que táo importante assunto 
exige, mas náo pude fugir ao convite porque assim me obrigaram impera- 

tivos de várias ordens, entre os quais talvez o mais importante foi o 
da emopáo de me sentir substituindo em parte, apesar de obscuramente, 
dois cientistas brasileiros, cuja vida que acompanhei de perto, foi de- 
dicada aos problemas sanitários de nosso país. S6 assim se explica 
minha presenta neste recinto 

Náo me seria possível, no curto prazo de tempo que disponho, resumir todos os 
nossos conhecimentos sôbre a doenca de Chagas. Descoberta hd 33 anos, seu 
estudo aqui prosseguiu sem interrupcáo, e a êle numerosos pesquisadores brasi- 
leiros têm se dedicado quasi que integralmente; de Manguinhos irradiou-se por 
t6da a América o conceito de sua importância, e o da necessidade de seu conheci- 
mento. Durante êsse tempo em épocas diversas, em outros países foi realizado 
seu reconhecimento e iniciados estudos sôbre seus principais aspectos, estudos 
estes que se tem revelado da maior importância. Entre eles os de Mazza na Argen- 
tina, e Tallice no Uruguai. Os achados feitos em todo o continente vieram mos- 
trar que a moléstia descrita por Carlos Chagas, em urna pequena regiáo do Estado 
de Minas, tinha de fato um caráter continental, como previra seu descobridor, 
extendendo-se sua endemicidade da América do Norte, ao su1 da Argentina e 
Chile. VArias das hipoteses formuladas por Carlos Chagas tiveram confirmacáo 
neste tempo, mas, muito embora bem estudada em variados aspectos, apresenta, 
ainda, a Doenca de Chagas indmeras incógnitas que devem ser resolvidas pela 
investiga@0 científica, e que a tornam campo do mais alto interêsse cientifico. 0 
rApido desenvolvimento da literatura brasileira e americana, ou europeia sôbre 
a esquizotripanose, que atinge hoje a mais de um milheiro de trabalhos publicados, 

l Apresentado m XI Confer@n& Sanithia Panamericana, realizada no Rh de Janeiro, de 7-18 de 
setembro de 1942. b. 
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bem mostra a importância desta doenca ainda jovem, muito bem classificada por 
Floch entre as “doencas de futuro,” de Charles Nerolde. Na impossibilidade de 
apresentar uma exposi@o de conjunto sôbre a Moléstia de Chagas, limitar-me-ei 
a urna ritpida síntese das principais investigacões realizadas no Brasil nestes últi- 
mos anos, principalmente daquelas que a meu ver, representam contribuicíio 
fundamental ao seu conhecimento, ou seja.m de maior interêsse sanitário. 

Etiologia.-No estudo da etiologia da moléstia de Chagas, cumpre 
assinalar de inicio, a conservacáo 40 gênero Schizotrypanum, Chagas, 
1909, manutencão esta defendida por Dias e hoje quasi universalmente 
aceita. 

Os estudos parasitológicos, feitos em Manguinhos, por Dias e Freitas, 
e em parte ainda inéditos, sáo da maior importância do ponto de vista 
da etiologia e da epidemiologia. Assim 6 que os referidos pesquisadores 
obtiveram a distirqáo de vários tipos de Xchizotrypanum adotando méto- 
dos biométricos de identifica@o. Determinando o “indice nuclear,” 
isto 6, a rela@o que exprime a posicão relativa do nucleo, verificaram 
que a mesma é urna caraterfstica que varia com a fonte de orígem do 
protozoário. Estes estudos, levam-nos a admitir, no momento a 
existência de 3 grupos de parasitos do g;ênero, o primeiro correspondendo 
aos esqulzotripanos de morcegos e gambás, o segundo ao esquizo- 
tripano humano, e de tatús descritos por Chagas, e o terceiro, ao Schi- 
xotrypanum vespertilionis que infecta morcegos em todo o mundo. A 
importância dêstes estudos é máxima como fàcilmente se compreende. 
No decorrer dêste relatório voltaremos a ela. 

A investigacão da evolu&o do 8. cruzi em vertebrados, nos insetos transmis- 
sores, e em meios de cultura foi revisto e aprofundado em muitos pontos. Os 
trabalhos feitos sôbre a evolucão do 6’. cruzi nos barbeiros vieram estabelecer 
definitivamente, que a principal evolucáo do parasito se passa no intestino pos- 
terior, fato da maior importância porque condiciona a transmissáo normal pelas 
dejecóes do inseto, carregadas de tripanosomas metacíclicos. Alguns pesquiza- 
dores depois de imímeras experiências negativas, conseguiam a transmissão do 
S. cruzi por picada, fato êste excepcional, interpretado por Dias como sendo devido 
a regorgitamento de formas infectantes do estomago. 

Foi iniciado o estudo da cultura do tripanosoma em culturas de tecidos. Estas 
pesquisas indicam um ciclo evolutivo de 5 dias do tripanosoma dentro da &lula, 
mas ao lado do interêsse parasitológico que apresentam, sáo da maior importância 
biológica, porque permitem o estudo das alteracões funcionais introduzidas pelo 
parasito no metabolismo normal das c6lulas. Assim 6 que no Laboratório que 
dirijo, estão sendo feitos estudos sôbre os potênciais elétricos, e a respirapáo de 
culturas parasitadas com 8. cruzi. 

Estuclos sôbre a patogenia.-Em consequência das pesquizas feitas 
por E. Dias demonstrando a proliferacáo dos parasitos no ponto de 
inoculapáo, Evandro Chagas pôde após seus trabalhos sabre a infeccáo 
experimental no homem, enunciar o conceito fundamental atualmente 
em voga sôbre a patogenia da mol&tia de Chagas, conceito êsse que a 
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define como urna infeccáo metastática. A demonstracáo feita por Dias 
da multiplicacáo inicial focal dos tripanosoma muito contribuiu para 
que Romaña lancasse a hipôtese de ser a porta de entrada da infeccão 

t 0. a via ocular, hipotese esta confirmada in anima nobili por E. Chagas. 
0 conceito de infeccão metastática 6 de extraordinário interêsse porque 
permite urna melhor compreensão dos vários quadros mórbidos encontra- 

s dos no conjunto da moléstia, e estabelece tôda urna s6rie de elementos 
de pesquisas sôbre a patogenia. Cumpre assinalar também que foi 

l . observada a persistência de infeccão humana em casos afastados de 
focos de infeccáo mesmo depois de muitos anos, fato da maior impor- 
tância epidemiológica. 

1 Experiências de laboratório vieram demonstrar a grande afinidade 
do X. cruzi pelo sistema retículo endotelial, sendo considerado um para- 
sito primitivo do mesmo sistema. 

Estudos epidemiológicos.-Numerosos inquéritos epidemiológicos 
têm sido realizados com o fim de determinar exatamente a endemicidade & 
da Moléstia de Chagas no Brasil. Estes inquéritos que tiveram início *. 

f com o que foi realizado por Carini e Maciel em São Paulo, 1914, estende- 
ram-se hoje, por todo a pafs, e seus resultados dentro de muito pouco 

u 
tempo, teráo coberto tôda a vasta extensão territorial, com um conheci- 
mento exato dos dados de maior importância no ponto de vista sani- 

1 tário. 9 Cabe assinalar aqui a importância do que tem sido realizado, 
” também, neste setor pelo ServiGo de Estudo das Grandes Endemias, 

,3 hoje Divisão de Estudos de Endemias do Instituto Osvaldo Cruz. 
Este ServiGo, que foi fundado em 1938, por Evandro Chagas, em con- 

3 . tinua@o à Comissão de Estudos sôbre Leishmaniose Visceral, desde 
então realizou inúméros inquéritos sobre Molestia de Chagas, tendo o 

4 seu chefe e os seus a,ssistentes percorrido quasi t,odos os Estados do 
Brasil. S5o de particular interêsse os estudos feitos em Minas Gerais, 

‘I com a colaboracáo de técnicos do Instituto-Ezequiel{Dias, os realizados 
. no Rio Grande do Pu.1 e no norte do país. Est,es inquéritos sáo feitos 

com o t,riplo sentido de serem obtidos dados sôbre: (a) insetos transmis- 
* sores, (b) casos de doenca, (c) depositários de virus; animais domésticos 

1 e silvestres. 
. . 

Justifica-se esta orienta@0 pelo fato j& amplamente autenticada de ser im- 
possível a manuten@0 do 6’. cruzi no mundo exterior por transmissão direta entre 

4 os hematófagos pela falta ou insignifi&ncia, em condicões naturais, do coprofa- 
r gismo, do canibalismo, ou da transmissáo hereditária entre os mesmos. Esta- 

belece-se, assim, como definitiva, a tese de Chagas, de que a presenta de insetos 
. infectados 6 seguramente o indicio de vertebrados infetos. Como acentua Dias, o 

B índice de infeccáo natural dos tr’iatomideos representa o resultado de um xenodiag- 
nós%ico natural. Quanto à questáo dos depositários de virus, cumpre assinalar, 
pela sua importância o fato verificado de que a contamina@0 de animais pode se 
dar, tambbm, por via oral, assim como, a observacáo da transmissáo congênita por 

i *. cadelas. 
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(a) Insetos transmissores.-Das 30 e poscas esphcies de barbeiros 
assinaladas no Brasil, as seguintes já foram encontradas naturalmente 
infectadas: 

T. brasiliensis R. pictipes P. geniculatus 
T. brasiliensis melanita R. brumpti C. pibosa 
T. chagasi E. maculata 
T. infestans E. sorclida 
T. rubrofasciata E. rubrovaria 
T. vitticepes P. megistus 

Foram encontrados triatomideos infectados nos seguintes estados: 
Para, Maranhão, Piauf, Cea& Pernambuco, Bafa, Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás. Sòmente em 
dois Estados em que a procura tem sido feita cuidadosamente n8o 
foram encontrados até agora triatomideos infectados: são os Estados dc 
Rio de Janeiro e Santa Catarina, onde o SEGE realiza atualmente 
inqueritos. 

Sintetizando: em quasi todos os estados tem sido encontrados barbeiros, e a 
procura sistemática em 12 Estados revelou a infec@o natural dos mesmos. Os 
dados mais interessantes coligidos até hoje são os de Minas Gerais, onde até o 
presente foram examinados 12,336 triatomideos dos quais 3,855 infectados, ou 
seja 31.201,. 

No Rio Grande do Sul, os dados colhidos pelo SEGE sao os seguintes: Barbeiros 
capturados 1,059. Examinados 777. Infectados 485. Percentagem 62.4%. 

Nestes inquéritos deve ser procurada sempre a coopera@0 das outras autori- 
dades estaduais, particularmente das professoras de ensino primario e secundario 
que por intermedio dos alunos das escolas obtém numerosos exemplares de bar- 
beiros, tornando a investiga@0 muito mais extensa. 

(b) Casos humanos.-A molestia de Chagas tem sido descrita em 
numerosos estados do Brasil. Merecem especial referência os trabalhos 
feitos por Evandro Chagas sobre a infeccão experimental, e a forma 
cardfaca da molestia. Não será nunca de mais acentuar a gravidade 
desta forma da doenca de enorme frequência nas zonas rurais, responsáveì 
por numerosos óbitos a$ ocorridos. 0 S. cruzi deve ser contado entre os 
principais agentes das cardiopatias tão comuns no interior do Brasil, 
já que determina um dos processos de miocardite mais intensos da pato- 
logia humana. 

Em algumas zonas de alta endemicidade, reconhecíveis pelo alto índice de infes- 
tapáo dos triatomideos abundantes, e pela presenta alarmante, mesmo em rápida 
inspeccáo clínica, de numerosos distúrbios do aparelho circulatório, o inquerito 
sistemático revela urna grande percentagem de casos crônicos. Assim, na locali- 
dade de Alag6as de Santa Inácia, perto de Belo Horizonte, Minas Gerais, na 
totalidade de seus habitantes examinados, 33y0 eram portadores da molestia de 
Chagas. Será impossivel fazer urna casuística completa dos casos cr6nicos e agu- 
dos da molestia de Chagas no Brasil. Nas zonas onde ha barbeiros infectados, 
a procura de casos clínicos é quasi sempre positiva. A experi&ncia do S.E.G.E. 
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revela que nos últimos anos o diagnóstico dos casos agudos passou a ser orientado, 
principalmente, pelos sintomas óculo palpebrais, pela frequência e evidencia 
com que os mesmos se assinalam. Em seus primeiros casos, Carlos Chagns 
observou e descreveu o edema das pálpebras e a conjuntivite, mas foi sòmente 
depois dos trabalhos feitos na Argentina, que ficou bem demonstrado o valor 
diagnkstico dêstes sintomas iniciais que acrescidos da hipertrofia ganglionar sat6- 
lite, constituem o sinal da porta de entrada ocular, hoje, merecidamente designado 
como “Sinal de Romaña.” A importancia do conhecimento e significa;%0 do 
Sinal de Romaña 6 extraordinaria para o despistamento de casos agudos e toda a 
orienta@0 diagnóstica neste sentido, dos médicos clínicos do interior, cuja con- 
curso 6 indispensável no levantamento do mapa nosológico do país dcve se rcpousar 
nele. No diagnóstico dos casos crônicos, o melhor m6todo até agora empregado, 
é o de Xenodiagnóstico, usado cada vez em maior escala e com melhores resultados. 
Para isto encontra-se o S.E.G.E. aparelhado para atender aos pedidos de barbeiros 
que lhe sejam feitos. 

0 SEGE acaba de distribuir pelo Brasil, um folheto “Apelo aos médieos do 
interior” onde os principais métodos de dignóstico da molestia de Chagas, são 
indicadas, assim como sáo oferecidas facilidades Bs mesmas. 

Um dos pontos que julgo de meu dever assinalar 6 a necessidade de serem 
impulsionadas as pesquisas s&bre reacões imunológicas para diagnóstico da tri- 
panosomíase. A reacáo de Guerreiro-Machado, embora nao apresente resultados 
tito concludentes quanto o diagnóstico parasitológico, que no ponto de vista do 
higienista tem a desvantagem de ser excessivamente lento continua a ser empre- 
gada com êxito. Recentemente foram feitas no S.E.G.E. pesquisas com um 
antígeno alcoólico preparado com culturas do 8. cruzi, antígeno que ao que parece 
6 de uso aconselhitvel, tendo tido ensáios satisfatórios. Neste sentido novas 
pesquisas, apoiadas nas melhores aquisi@es da imunologia moderna, devem ser 
intensificadas. 

(c) DeposMrios de virus.-Os animais depositários de Schizotry- 
panum até agora encontrados são os seguintes: gato (Felix domesticus), 
cão (Cunis fumili’aris), Tatu galinha (Dasypus novemcinctus), Tatu peba 
(Euphractus sexcinctus), Tatú mulita (Dasypus hybridus), macaco 
(Chrysothix sciurus), irara (Tayrcz bar-bara), mucura (Marmosa cinerea), 
gambá (Didelphis sp.), tamanduá (T. tetrudactyks) e porco (Sus domSe- 
sticus) alem de várias espécies de morcegos. 

Estes depositarios foram encontrados em 13 dos 21 Estados da União. Nem 
todos podem ser considerados como reservatórios naturais do virus da doenca 
humana, pois em alguns casos Dias e Freitas, verificaram tratar-se de parasitos 
biomètricamente distintos dos encontrados no homem. Do mesmo modo nem 
todos os triatomídeos encontrados com flagelados podem ser considerados como 
vetores naturais da tripanosomlase pela falta em muitos casos de identifica@0 
parasitária adequada, cujas bases so agora estão sendo fundamentadas. 

No ponto de vista epidemiológico têm a maior importância os transmissores 
adaptados ao domicílio, assim como, os animais domésticos infectados. Entre os 
primeiros, os mais importantes sáo : o P. megistus, T. infestans, T. brasiliensis, e 
E. sordida e o R. prolixus. Entre os animais domésticos ocupa o primeiro plano 
os gatos e caes. 

Entre os depositarios silvestres os tatds sáo os principais cujas parasitos sáo 
biomètricamente iguais aos encontrados no homem (Dias e Freitas). 

. 
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A questão do bócio endêmico.-Urna das mais interessantes investi- 
gacóes realizadas ùltimamente no Brasil, diz respeito à questgo do bocio 
endêmico em suas relacões com a tripanosomíase. Parece definitiva- 
mente assentado que o bócio não está diretamente relacionado à mo- 
lestia de Chagas. Assim é que Lobo Leite em recent,e inquérito demon- 
strou que em determinada zona de Minas Gerais, indene de barbeiros, 
e de tripanosomíase, o bócio endêmico existente é devido a insuficiência 
iódica. Também, Pena de Asevedo estudando a anatomo-patologia 
da tireóide na molestia de Chagas chega as mesma conclusões mostrando 
ser o processo alí existente não de tireoidite infecciosa, porém de natureza 
hiperplásica . . . . 

Julgamos oportuno recordar aquí as conclusões de Lessa (1923) que, 
reforqando opiniõcs anteriores de Carlos Chagas, Artur Neiva e outros, 
foram emitidas numa época em que ainda reinava grande cepticismo 
quanto à existencia ou a importância da moléstia em outros países, e 
que foram t,ão amplamente confirmadas pelos trabalhos modernos: 

“A profusáo com que em algumas regióes se encontram as triatomas infestadas, 
e, por outro lado, deducões tiradas da biologia do agente etiol6gico e dos agentes 
vectores da molestia, fazem supor muito fundadamente que esta 6 espalhada e 
frequente em toda zona rural do continente americano onde se encontram os mes- 
mos vectores infestados. 

A prova definitiva da verdade desta conclusão so será dada quando houver 
postos de pesquisa montados em diversas partes do interior rural, e quando 
o estado da molestia e das condicóes em que ela se reproduz for intensificado nas 
nossas Faculdades de Medicina.” 

Profilaxis e tratamento.-Os ensaios terapêuticos, inéditos, de Dias, 
realizados em cães e controlados pelo zenodiagnóstico, infelizmente não 
revelaram a@o esterilizante de medicamentos como o Bayer 7602 e a 
Urea-estibamina. Estes resultados sao comparáveis aos que foram 
obtidos anteriormente com outros produtos de a@o tripanocida, e 
estão de acôrdo com observacões de vários autores que nao obtiveram no 
homen a negativa@0 do xenodiagnóstico após o tratamento pelo Bayer 
7602. 

Profilaxis.-A orienta@0 básica na luta contra a moléstia de Chagas, 
deve ser a do combate ao vetor, como desde o inicio afirmou Carlos Chagas. 
Não é fácil esta luta. A vantagem que se poderia prever, oriunda do 
longo ciclo evolutivo do barbeiro, que permitiria maior espacamento 
entre expurgos sucessivos, necessários a conserva@o da identidade da 
habitacão, logo se neutraliza porque são os triatomideos insetos extre- 
mamente resistentes à acão dos inseticidas, até agora ensaiados, e dadas 
as suas condicões de vida difìcihnente atingidos pelos vapores tóxicos. 
Os primeiros ensaios neste sentido foram executados em Minas por 
Ezequiel Dias, Marques Lisboa e S. Libanio. Atualmente, o S.E.G.E. 
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retomou estas investigaoões que são do mais alto interêsse para 0 com- 
bate à moléstia. Dada a extensão já conhecida da moléstia de Chagas, 

, e a sua importância como fator de despovoamento de nosso pafs, convem 

1 % 
acentuar a necessidade de serem ampliados os estudos relativos a esta 
quest5io. 

1 , . 
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Ao terminar estas palavras com que tão apagadamente me desobriguei 
da tarefa de que fui incubido, espero ter aleancado aquilo a que mepropuz. 
Procurei, apenas, esbocando mal o que se tem feito no Brasil sobre o 
assunto, mostrar a importância do problema da moléstia de Chagas 
entre n&, e indicar de leve as linhas de investigacóes futuras. Ao faz&10 
levou-me ao fim o entusiasmo que sinto por aquele grupo de jovens 
pesquizadores brasileiros, que discípulos de Carlos Chagas, tão impor- 
tante contribuicão trouxeram ao desenvolvimento, das ciencias médicas 
no Brasil, e o intento de render homenagem aos sábios investigadores 
das republicas irmãs, aquí reunidos, que com tanto brilho e proficiência 
tem se dedicado aos problemas sanitários do continente americano, 
entre os quais a tripanosomiase americana ocupa lugar de destaque. 

i - 
CHAGAS’ DISEASE IN BRAZIL 

Summary.-During the 33 years elapsed since Chagas’ disease was discovered 
and its description by Carlos Chagas as covering a small area in the State of Minas 

. Gerais, Braeil, the disease has assumed a continental aspe&, throughout North 
and South America. 

l 
Over a thousand articles have been written both in Europe 

$4. 
and in America on the subject, which proves the importance of the condition. In 
the etiology of the disease the role of the schizotrypanum is universally accepted. 
Parasitological studies made by Dias and Freitas of the ‘Instituto Oswaldo Cruz” 
at Manguinhos are of great importance in regard to the etiological and epidemio- 

i. logical aspects of the disease. Surveys are now being made in the States of Rio 

i Grande do Su1 and Minas Gerais and in North Brazil in order to obtain more com- 

I plete data in regard to insect vectors, prevalerme of the disease and animal carriers 
of the virus, both domestic and wild. In Alagoas de Santa Imkia, near Belo 
Horizonte, Minas Gerais, al1 the inhabitants were examined and 33$& were found 

* to be chronic sufferers of Chagas’ disease. Among domestic animals, cats and 
dogs talre first place as carriers. It is believed that in order to control the disease, 
a campaign against the vectors is essential. 

4 
* . LA HIGIENE ESCOLAR EN EL PER6 

fi1inisterio de Educación Pública, Dirección de Educación F&sica e 
Higiene Escolar 

La Higiene Escolar en el Perú está encomendada desde el 1” de abril 
. de 1941 a la Dirección de Educación Fisica e Higiene Escolar, por 

mandato expreso de la Ley Orgánica de Educación, cuyo artículo 56 
I define claramente sus atribuciones : “conoce de la investigación de los 

fenómenos psico-biológicos propios y afines de la infancia y de la adoles- 
1. cencia; de la higiene y asistencia médica escolares y de la educación 


